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1. Introdução

2. Antecedentes da inclusão formal das 
organizações de catadores no sistema de 
resíduos sólidos

Leis básicas para cooperativas/associações:

A presente cartilha tem por objetivo apresentar uma pers-
pectiva jurídica a respeito dos direitos e dos deveres das or-
ganizações de catadores, seja perante a gestão dos resíduos 
sólidos seja junto ao sistema de logística reversa de eletroele-
trônicos, a fi m de possibilitar que estas organizações possam 
alcançar a devida segurança jurídica na prestação dessas 
atividades.

O Movimento Nacional dos Catadores conseguiu, em 2022, 
o reconhecimento do trabalho do catador como ocupação 
profi ssional, que passa a existir como profi ssão de “catadores 
de material reciclável”, na forma da Classifi cação Brasileira de 
Ocupações (CBO).

Lei de Diretrizes Nacionais de Saneamento Básico (LD-
NSB) (Lei Federal n.º11.445/2007), que veio a ser regulamenta-
da pelo Decreto Federal n.7.217/2010 - Assegura a contratação 
direta pelos Municípios, com dispensa de licitação, das orga-
nizações de catadores para prestação de serviços de coleta 
seletiva, mediante o pagamento da remuneração devida.

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) (Lei Fede-
ral n.º12.305 /2010)   regulamentada pelo Decreto Federal n.º 
10.936/2022 – diz que há responsabilidade compartilhada 
pelo ciclo de vida dos produtos estabelecida entre Muni-
cípios, consumidores e produtores – entendendo-se, estes 
últimos, como fabricantes, importadores, distribuidores e co-
merciantes.

Acordo Setorial da Logística Reversa de Resíduos Ele-
troeletrônicos - Decreto Federal n.º 10.240/ 2020 – Rege a 
logística reversa dos eletroeletrônicos e seus componentes. 
Ambos asseguram a atuação das organizações de catadores, 
abrindo-se, assim, uma nova frente para a prestação dos seus 
serviços.
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CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE 
OCUPAÇÕES (CBO)

Grande Grupo 5 – Trabalhadores dos Serviços, Vendedores do 
Comércio em Lojas e Mercados.
51 – Trabalhadores dos Serviços
519 – Outros Trabalhadores de Serviços Diversos
5192 – Catadores de Material Reciclável

ATENÇÃO!

O reconhecimento do trabalho do catador como ocupação 
profissional conferiu dignidade para sua atuação, reconhecendo-se 

o direito de ter a sua profissão respeitada.

3. LDNSB e a contratação formal das 
organizações de catadores

A LDNSB, com a redação dada pelo Novo Marco Regula-
tório do Saneamento Básico (NMRSB) (a Lei Federal n.º14.026 
/2020), estabelece que o serviço de saneamento básico com-
preende, dentre outros serviços, a limpeza urbana e o manejo 
de resíduos sólidos. 

O serviço de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 
é composto pelas seguintes atividades, inclusa a disponibili-
zação e a manutenção das infraestruturas e das instalações 
operacionais correspondentes:

RESÍDUOS 
DOMICILIARES 

E URBANOS

- Limpeza pública urbana;
- Coleta;
- Triagem para fins de reutilização ou reciclagem;
- Transporte;
- Transbordo;
- Tratamento, inclusive compostagem;
- Destinação final ambientalmente adequada.
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ATENÇÃO!

As organizações de catadores possuem o direito à contratação 
direta, pelos Municípios, para a prestação dos serviços de coleta 
seletiva e benefi ciamento/triagem dos resíduos sólidos urbanos 

com o devido pagamento dos serviços prestados. 

Quais são condicionantes legais da 
contratação direta?

- Objeto da contratação: coleta seletiva, incluso o transporte, o 
processamento/triagem e a comercialização de resíduos 
sólidos urbanos;
- Áreas de coleta seletiva: a contratação deverá ser incidir sobre os 
bairros/distritos que tiverem programa de coleta seletiva;
- Contratado: o contratado são as organizações de catadores que 
possam emitir nota fi scal para receber o pagamento pela prestação 
dos serviços. Estas organizações de catadores deverão ser 
integradas, única e exclusivamente, por pessoas físicas de baixa 
renda reconhecidas pelo Poder Público como catadores de 
materiais recicláveis; 
- Equipamento de proteção individual: os catadores e as catadoras 
deverão usar equipamentos de proteção individual.

Todavia, a contratação direta das organizações de catado-
res só poderá ocorrer se forem cumpridas as condicionantes 
legais previstas na Nova Lei de Licitações e Contratos Admi-
nistrativos (NLLCA) (Lei Federal n.º14.133/ 2021). 

¹ Estes resíduos sólidos diferenciados de atividades comerciais, industriais e de serviços, por 
decisão do Município, e segundo o disciplinamento legal da sua quantidade e qualidade, pode-
rão ter o seu manejo atribuído ao gerador, segundo determina LDNSB.

Os serviços de manejo de resíduos sólidos vão abarcar 
também os resíduos diferenciados de atividades comerciais, 
industriais e de serviços ¹.

A LDNSB prevê que a triagem para fi ns de reutilização ou 
reciclagem integra o serviço de manejo de resíduos sólidos, 
que é justamente a atividade que as organizações de catado-
res executam. E, em reconhecimento a esta atuação das or-
ganizações de catadores, a LDNSB assegurou a contratação 
direta com dispensa de licitação, pelos Municípios, dessas 
organizações para prestação dos serviços como pagamento 
da remuneração devida. 
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O Município, ao realizar a contratação direta por dispensa 
de licitação das organizações de catadores, deverá instaurar 
processo administrativo para formalizar um contrato com es-
sas organizações de catadores. 

A PNRS estabelece princípios, objetivos e instrumentos vol-
tados para as organizações de catadores, que estabelecem, 
em síntese, o seguinte:

- A sustentabilidade econômica e financeira dos serviços 
de resíduos sólidos deverá ocorrer com a participação das 
organizações de catadores, que extraem seu sustento dos 
resíduos (PRINCÍPIO);

- As organizações de catadores possuem um papel de 
destaque na gestão de resíduos sólidos (OBJETIVO);

- A coleta seletiva é uma política pública setorial que deve-
rá ser executa com a participação das organizações de ca-
tadores. Daí, a contratação direta com dispensa de licitação, 
pelos Municípios, das organizações de catadores para pres-
tação dos serviços de serviços de coleta e processamento/
triagem dos resíduos sólidos urbanos mediante o devido pa-
gamento da remuneração (INSTRUMENTO);

- Planos nacional, estadual e municipal deverão contemplar 
programas e ações que retirem os catadores e as catadoras 
dos lixões, e assegurem a participação deles na gestão dos 
resíduos sólidos (INSTRUMENTO);

ATENÇÃO!

É importante que as próprias organizações catadores exigiam 
que os Municípios instaurem o seu processo administrativo para 
terem um contrato a ser assinado, e fazerem jus ao recebimento 

da devida remuneração.

4. Priorização das organizações de catadores 
pela legislação nacional na gestão de resíduos 
sólidos e no sistema de logística reversa

4.1. Gestão de resíduos sólidos com a participação 
das organizações de catadores
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Em relação ao planejamento, a União, os Estados e os Mu-
nicípios possuem atribuições diferenciadas no atendimento 
das organizações de catadores e sua inserção na gestão de 
resíduos sólidos. Senão, vejamos.

A Lei de Incentivo à Reciclagem (Lei Federal n.º14.260/2021), 
que veio ser regulamentada pelo Decreto Federal 12.106, de 10 
de julho de 2024, prevê que 

os contribuintes do imposto de renda (IR) poderão ter a 
opção de obter a dedução deste imposto pelo apoio direto a 
projetos previamente aprovados pelo Ministério do Meio Am-
biente (MMA), compreendendo, dentre outros, os seguintes:

1) implantação e adaptação de infraestrutura física de 
organizações de catadores; 
2) aquisição de equipamentos e de veículos para a 
coletiva seletiva, a reutilização, o benefi ciamento, o 
tratamento e a reciclagem de materiais pelas organizações 
de catadores; 
3) organização de redes de comercialização e de cadeias 
produtivas e apoio a essas redes integradas por 
organizações de catadores; 
4) fortalecimento da participação dos catadores nas 
cadeias de reciclagem. 

QUAL A DIFERENÇA ENTRE PRINCÍPIO, 
OBJETIVO E INSTRUMENTO?

Princípio: ponto de partida
Objetivo: destino a que se quer chegar

Instrumento: caminho para se chegar no destino

PRINCÍPIO INSTRUMENTO OBJETIVO

União – PLANARES 2

Estado – PERS 3

Municípios– PMGIRS 4

Estabelecer metas para a 
eliminação dos lixões, e recu-

peração dessas áreas de-
gradadas com a retirada dos 

catadores e catadoras.

Criar programas e ações para 
inserir as organizações de ca-
tadores na gestão e no geren-
ciamento de resíduos sólidos.

2 Plano nacional de resíduos sólidos (PLANARES)
3 Plano estadual de resíduos sólidos (PERS)
  4 Plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos (PMGIRS)
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RESUMO!
A Lei de Incentivo à Reciclagem assegura, por meio de projetos 

aprovados, pelo MMA, e financiados pelo contribuinte beneficiado 
com a dedução do IR, os recursos necessários para a realização 

das atividades e o investimento em infraestrutura das organizações 
de catadores.

4.2. Sistema de logística reversa com a participação 
das organizações de catadores

A PNRS reconhece a responsabilidade compartilhada pelo 
ciclo de vida dos produtos estabelecida entre Municípios, 
consumidores e produtores, que deverá ser desempenhada 
de forma individualizada e encadeada, e assegurar a minimi-
zação do volume dos resíduos sólidos e dos rejeitos gerados, 
assim como reduzir os impactos os impactos causados à saú-
de humana e à qualidade ambiental.

Em desdobramento desta responsabilidade compartilha-
da, advém o sistema de logística reversa, que constitui um 
conjunto de ações e procedimentos a serem implementados, 
estruturados e financiados, obrigatoriamente, pelos produto-
res. Este sistema será voltado para a reinserção dos produtos 
pós-consumo no ciclo produtivo, seja no mesmo seja em ou-
tro, ou, se não for viável, encaminhado para a destinação final 
ambientalmente adequada, após o retorno destes produtos 
pós-consumo pelo consumidor, de forma independente do 
serviço de coleta seletiva.

Responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo 
de vida dos produtos.

Sistema de 
logística reversa.

Conjunto de responsabi-
lidades dos Municípios, 
consumidores e produ-
tores voltados para mini-
mizar os resíduos sólidos 
e reduzir os impactos na 
saúde humana e proteger 
o meio ambiente.

Conjunto de ações e 
procedimentos a serem 
implementados, estrutura-
dos e financiados, pelos 
produtores, para trazer de 
volta os resíduos sólidos 
para o ciclo produtivo, 
após a entrega, pelo con-
sumidor, do produto.
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ATENÇÃO!
Os produtores devem promover a contratação das organizações de 

catadores para a realização das atividades materiais necessárias 
para a execução do sistema de logística reversa.

ATENÇÃO!
O Município poderá valer-se da contratação direta com dispensa de 
licitação das organizações de catadores para o desempenho das 

atividades operacionais submetidas ao sistema de logística reversa 
que forem de incumbência municipal. 

Os produtores, nos termos do acordo setorial ou do termo 
de compromisso, possuem o dever de recolher os produtos 
pós-consumo do seu sistema de logística reversa ofertados 
pelos consumidores, benefi ciando-os para a inserção no ciclo 
produtivo, ou, quando for o caso, encaminhar os rejeitos para 
a disposição fi nal ambientalmente adequada.

O Município também detém responsabilidade compartilha-
da, que pode demandar uma atuação subsidiária na imple-
mentação e operacionalização do sistema de logística rever-
sa. Para tanto, o Município deverá receber o pagamento da 
devida remuneração pelos produtores em prol das atividades 
municipais que vierem a ser executar, nos termos do acordo 
setorial ou do termo de compromisso. 

O esquema abaixo demonstra a atuação das organizções 
de catadores perante os produtores e, subsidiariamente, pe-
rante o Município em sede a execução das atividades do 
sistema de logística reversa.

ORGANIZAÇÃO DE 
CATADORES

PRODUTORMUNICÍPIO

Prestação de servi-
ços, mediante contratação 
direta com dispensa de 
licitação, pelo Município, 
para desempenhar as ativi-
dades de logística reversa 
que são de incumbência 
municipal.

Prestação dos servi-
ços de recolhimento e de 
benefi ciamento/triagem 
dos produtos pós-consu-
mo perante os produtores 
do sistema de logística 
reversa.



C
artilha Juríd

ica Para G
estão d

e R
esíd

uoes Sólid
os E

letroeletrônicos P
or O

rg
anizações d

e C
atad

ores

12

O Decreto Federal n.º11.413/2023 estabelece mecanismos 
econômicos e operacionais que buscam integrar e ampliar a 
implementação e a operacionalização dos sistemas de logís-
tica reversa. Estes mecanismos são representados pelos se-
guintes certificados:

- Certificado de crédito de reciclagem de logística reversa 
  – CCRLR ; 5

- Certificado de estruturação e reciclagem de embalagens 
  em geral – CERE ; 6

- Certificado de crédito de massa futura. 7

Os produtores poderão obter junto a entidade gestora do 
sistema de logística reversa o CCRLR para fins da comprova-
ção do alcance das metas deste sistema. 

Da mesma forma, os produtores também poderão requerer 
perante a entidade gestora o CERE e o certificado de crédito 
de massa futura, mas a finalidade destes certificados serão, 
respectivamente: 

1) comprovação de investimento em projetos estruturantes 
de recuperação de materiais recicláveis; 
2) demonstração de implementação de sistema de 
logística reversa estruturante. 

A emissão destes créditos, pelas entidades gestoras em 
prol dos produtores, terão como fundamento de validade as 
notas fiscais emitidas pelos operadores na comercialização 
dos resíduos sólidos pós-consumo, a fim de conferir veraci-
dade, autencidade e rastreabilidade para as informações do 
fluxo desses resíduos, assim como a confirmação do destino 
final ambientalmente adequado dos mesmos.

  5 O certificado de crédito de reciclagem de logística reversa – CCRLR é definido como documento 
emitido pela entidade gestora que comprova a restituição ao ciclo produtivo da massa equivalente dos pro-
dutos ou das embalagens sujeitas à logística reversa (art. 5º, inc. II, do Decreto Federal n.º 11.413/2023).

  6 O certificado de estruturação e reciclagem de embalagens em geral – CERE é concebido como 
documento emitido por entidade gestora que certifica a empresa como titular de projeto estruturante de 
recuperação de materiais recicláveis e comprova a restituição ao ciclo produtivo da massa equivalente dos 
produtos ou das embalagens sujeitas à logística reversa e à reciclagem (art. 5º, inc. III, do Decreto Federal n.º 
11.413/2023).

  7 O certificado de crédito de massa futura é o documento emitido por entidade gestora que permite à 
empresa auferir antecipadamente o cumprimento de sua meta de logística reversa, relativa à massa de ma-
teriais recicláveis que será reintroduzida na cadeia produtiva em anos subsequentes, fruto de investimentos 
financeiros antecipados para implementar sistemas estruturantes que permitam que a fração seca reciclável 
contida nos resíduos sólidos urbanos seja desviada de aterros e lixões, desde que adotem premissas de 
impacto socioambiental, como geração de renda, educação ambiental da população e inclusão socioeconô-
mica de catadores e catadoras de material reciclável (art. 5º, inc. IV, do Decreto Federal n.º 11.413/2023).
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ATENÇÃO!
Os catadores individuais ou as organizações de catadores estão 
aptos para emissão das notas fi scais para atender as entidades 

gestores, que, por sua vez, emitirão os certifi cados para 
os produtores.

RESUMO
Os produtores, quando contratam as organizações de catadores 

para a prestação das atividades operacionais de logística reversa, 
acabam por fomentar o fl uxo das notas fi scais a serem emitidas por 

estas organizações. Com isso, viabiliza-se a emissão de CCRLR, 
CERE e certifi cado de crédito de massa futura a serem expedidos 

pelas entidades gestora.

Emissão de Nota 
Fiscal

Entidade Gestora

Organização de 
Catadores

Produtor (contrata 
as organizações de 

catadores)

Emissão de certifi -
cado para os pro-

dutores

5. Participação das organizações de catadores no 
sistema de logística reversa dos produtos 
eletroeletrônicos de uso doméstico e 
seus componentes

Em 19 de novembro de 2019, o Diário Ofi cial da União, em 
sua Seção 3, página 116, trouxe a publicação do extrato do 
Acordo Setorial para Implantação de Sistema de Logística 
Reversa de Produtos Eletroeletrônicos de Uso Doméstico e 
seus Componentes, formalizado, em 31 de outubro de 2019, 
pela União, por intermédio do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), e pelas empresas associadas representadas pela As-
sociação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE), 
pela Federação das Associações das Empresas Brasileiras 
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de Tecnologia da Informação (ASSESPRO NACIONAL), pela 
Associação Brasileira da Distribuição de Produtos e Serviços 
de Tecnologia da Informação (ABRADISTI) e pela Gestora para 
Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos Nacional (GRE-
EN ELETRON).

Em síntese, o acordo setorial prevê que o sistema de logís-
tica de produtos eletroeletrônicos deve ser estruturado em 02 
fases. A fase 01 teve início com a formalização do acordo se-
torial com previsão de término em 31 de dezembro de 2020. A 
fase 02 foi iniciada em 01 de janeiro de 2021.

I) criação do grupo de acompanhamento de performance 
(GAP); 
II) adesão dos produtores ou apresentação do modelo 
individual para consecução das atividades do sistema de 
logística reversa; 
III) instituição de mecanismo financeiro para assegurar a 
sustentabilidade econômica da estruturação, 
implementação e operacionalização do sistema de 
logística reversa; 
IV) estruturação de mecanismo de monitoramento e 
operacionalização do sistema de logística reversa; 
V) fomento à simplificação da operacionalização do trânsito 
e transporte dos produtos eletroeletrônicos em 
deslocamento interestadual; 
VI) reconhecimento formal que os produtos eletroeletrôni
cos possam ser gerenciados e destinados como resíduos 
não perigosos; 
VII) fomento à adoção de medidas que simplifiquem a 
instalação de pontos de recebimento e armazenamento. 

QUAL O OBJETIVO DO ACORDO SETORIAL DO SISTEMA DE LO-
GÍSTICA REVERSA DE PRODUTOS ELETROELETRÔNICOS DE USO 

DOMÉSTICO E SEUS COMPONENTES?
Estabelecer a estruturação, implementação e operacionalização de 
sistema de logística reversa de produtos eletroeletrônicos de uso 
doméstico e seus componentes, cujos produtos estão listados no 

Anexo V, deste acordo setorial, e detém prazo de vigência 
indeterminado a partir da data da sua subscrição. 

Fase 1:
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O acordo setorial estabelece as etapas da operacionaliza-
ção do sistema de logística de produtos eletroeletrônicos. Eis, 
estas etapas:

Consoante prevê o acordo setorial de eletroeletrônicos, 
os recicladores poderão participar da operacionalização do 
sistema de logística reversa dos eletroeletrônicos mediante o 
atendimento de condicionantes legais. 

O transporte dos produtos eletroeletrônicos de uso do-
méstico e seus componentes deste sistema deverá ser 
acompanhado do manifesto de transporte de resíduos8, e, 
dependendo da forma que o produto se encontre, pode ser 
considerado como perigoso ou não, exigindo-se os devidos 
cuidados técnicos necessários para tanto9.

I) habilitação dos prestadores de serviço que poderão 
atuar no sistema de logística reversa; 
II) elaboração de plano de comunicação de comunidade e 
de educação ambiental;
III) instalação de pontos de recebimento e armazenamento.

Fase 2:

Descarte, pelos 
consumidores, 
dos produtos 

eletroeletrônicos 
em pontos de 
recebimento.

Recebimento e 
armazenamen-
to temporário 

destes produtos 
nos pontos de 
recebimento.

Realização da 
destinação fi nal 
ambientalmente 

adequada

Transporte dos 
produtos dos 

pontos de arma-
zenamento para 

a destinação fi nal 
ambientalmente 

adequada

QUAIS AS CONDICIONANTES LEGAIS PARA OS RECICLADORES?
- Obtiverem licença ambiental expedidas pelos órgãos 

ambientais competentes; 
- Receberem habilitação pela entidade gestora ou pelas empresas 
em sistemas individuais, e, se couber, autorização dos órgãos do 

sistema de vigilância sanitária; 
- Atenderem às normas técnicas ambientais aplicáveis.

8 O manifesto de transporte de resíduos é disciplinada pela Portaria n.º280, de 29 de junho 
de 2020, do Ministério de Meio Ambiente, e constitui uma ferramenta nacional de gestão remota 
capaz de rastrear a massa de resíduos sólidos gerada pelo gerador sujeito à elaboração do 
plano de gerenciamento, controlando a geração, o armazenamento temporário, transporte e 
destinação fi nal desses resíduos. 

9 A Instrução Normativa n.º08, de 20 de julho de 2021, do Instituto Brasileiro de Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), institui a Autorização Ambiental para o Transpor-
te de Produtos Perigosos, cujo objetivo disciplinar as hipóteses de obrigatoriedade de emissão 
desta autorização para o transporte interestadual dos produtos eletroeletrônicos e dos resíduos 
eletroeletrônicos.
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O sistema de logística reversa terá a sua sustentabilidade 
econômica garantida pelo repasse de recursos das empresas 
aderentes ou sistemas individuais, na proporção da participa-
ção no mercado, para as entidades gestoras, que terão a in-
cumbência de promover a execução das ações relacionadas 
com a estruturação, implementação, gestão e operação deste 
sistema.

Consoante informações colhidas pelo Instituto GEA, o sis-
tema de logística reversa de produtos eletroeletrônicos de 
uso doméstico e seus componentes conta com 02 entidades 
gestoras, Green Eletron e ABREE, ambas signatárias do acor-
do setorial. 

A Green Eletron, por meio do seu Programa Descarte Gre-
en, realiza a instalação de pontos de recebimento de produ-
tos eletroeletrônicos perante parceiros, promove campanhas 
de coletas pontuais destes produtos e assegura a logística 
reversa para recolher estes produtos descartados nos pontos 
de recebimento com vista à destinação final ambientalmen-
te adequada. A Green Eletron elaborou, e, agora, executa o 
plano de comunicação e de educação ambiental não formal 
chancelado pela Ministério do Meio Ambiente. 

A ABREE é responsável pela contratação, fiscalização e au-
ditoria dos serviços prestados por terceiros, assim como pela 
implementação do sistema de logística reversa.

O acordo setorial assegura a participação das organiza-
ções de catadores no sistema de logística reversa de produ-
tos eletroeletrônicos de uso doméstico e seus componentes, 
desde que sejam atendidas as exigências legais.

QUAIS AS CONDICIONANTES LEGAIS EXIGIDAS DAS ORGANIZA-
ÇÕES DE CATADORES?

- Estarem legalmente constituídas e habilitadas no sistema de 
logística reversa de eletroeletrônicos;

- Formalizarem instrumento legal firmado entre, de um lado, as 
organizações de catadores e, de outro, as empresas ou as 

entidades gestoras para a prestação dos serviços.

A Green Eletron e/ou a ABREE podem contratar as organizações de 
catadores para a prestação das atividades de remoção e de 

beneficiamento/triagem dos produtos eletroeletrônicos de uso 
doméstico e seus componentes
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O acordo setorial prevê também que os Municípios pode-
rão atuar na consecução das atividades do sistema de logís-
tica reversa mediante o pagamento da remuneração devida 
pelos produtores, desde que haja a formalização de prévio 
acordo. Neste caso, abre-se a possibilidade de o Município 
promover a contratação direta mediante dispensa de licitação 
das organizações de catadores para a execução dessas ativi-
dades do sistema de logística reversa de incumbência muni-
cipal.

As organizações de catadores, ao promoverem a prestação 
dos serviços de remoção e de benefi ciamento/triagem dos 
produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e seus compo-
nentes seja perante os produtores seja diante dos Municípios, 
deverão obter, se for o caso, o devido licenciamento ambien-
tal perante os órgãos ambientais e habilitação junto a enti-
dade gestora ou as empresas do sistema individual. Se, por-
ventura, promoverem também o transporte destes produtos 
deverão obter o devido manifesto de transporte de resíduos. 

O Decreto Federal n.º10.240/2020 instituiu a implementação 
de sistema de logística reversa de produtos eletroeletrônicos 
de uso doméstico e seus componentes para os produtores 
que não aderiram ao acordo setorial. Daí porque, o Decreto 
Federal n.º10.240/2020 traz normas análogas ao disposto no 

ATENÇÃO!
O Município poderá valer-se da contratação direta com dispensa de 
licitação das organizações de catadores para o desempenho das 

atividades municipais operacionais submetidas ao sistema de 
logística reversa dos produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e 

seus componentes. 

QUAIS AS CONDICIONANTES OPERACIONAIS EXIGIDAS DAS 
ORGANIZAÇÕES DE CATADORES?

- Deter a licença ambiental, quando e se for o caso;
- Possuir o manifesto de transporte dos resíduos sólidos 
eletroeletrônicos, se vierem a transportar estes resíduos;

- Obter a autorização ambiental para o transporte de produtos 
perigosos, se os resíduos sólidos eletroeletrônicos vierem a ser 

considerados perigosos, dependendo da forma que se encontrem. 
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acordo setorial, inclusive quanto à participação das organiza-
ções de catadores no sistema de logística reversa em apreço. 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PLANARES), apro-
vado pelo Decreto Federal n.º11.043/2022, constitui um plane-
jamento estratégico para o setor de resíduos sólidos, de âm-
bito nacional e de longo prazo com horizonte de 20 anos, e 
estabelece projetos, programas e ações com metas de curto, 
médio e longo prazo para o aperfeiçoamento nacional para 
este setor. 

Em relação ao sistema de logística reversa dos produtos 
eletroeletrônicos de uso doméstico e seus componentes, o 
PLANARES apresenta, inicialmente, um diagnóstico, que traz 
um panorama geral do setor. Por conseguinte, traça os pro-
gramas, projetos e ações com estratégicas para o alcance 
das metas estabelecidas para este setor.

- Diagnóstico do sistema de logística reversa dos produtos 
eletroeletrônicos de uso doméstico e seus componentes;

- Programas, projetos e ações do sistema de logística re-
versa dos produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e 
seus componentes: Programa de Implementação e Amplia-
ção da Logística Reversa;

6. Planares

DIAGNÓSTICO

PROGRAMAS, 
PROJETOS E 

AÇÕES
METAS

Sistema de logística reversa normatizado pelo acordo setorial para 
as empresas aderentes, e regulamentado pelo Decreto Federal 

n.º10.240/2020 para as empresas não aderentes ao acordo. 
Reitera as etapas de operacionalização deste sistema de 

logística reversa;
Sistema de logística reversa gerido pela Green Eletron e 

pela ABREE
Resultados alcançados em 2019, a saber: 

I) 332 toneladas recebidas e destinadas adequadamente 
(resultado de 2019);

II) 70 municípios atendidos (resultado de 2019); 
III) 228 PEVs instalados (resultado acumulado).
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- Meta do sistema de logística reversa dos produtos eletro-
eletrônicos de uso doméstico e seus componentes.

O PLANARES não indica, de forma expressa e direta, a par-
ticipação das organizações de catadores no sistema de logís-
tica reversa dos produtos eletroeletrônicos de uso doméstico 
e seus componentes. 

Contudo, o plano estabelece que as ações do Programa 
de Implementação e Ampliação da Logística Reversa serão 
implementadas pelo Ministério do Meio Ambiente, e ressalta a 
participação, dentre outros atores do setor, das organizações 
de catadores, por meio da Associação Nacional de Catadores 
e Catadoras de Materiais Recicláveis (ANCAT), nos sistemas 
de logística reversa de uma forma geral.

Programa traz diretrizes para a ampliação e a consolidação de 
sistemas já existentes e cria e implementa novos, desde que haja 

viabilidade técnica e econômica. 
Programa possui os seguintes objetivos: 

I) otimizar a implementação e a operacionalização da infraestrutura 
física e logística;

II) proporcionar ganhos de escala;
III) possibilitar a sinergia entre os sistemas. 

Programa prevê a efetivação do sistema de logística reversa 
de eletroeletrônicos.

Até 2025, o sistema de logística reversa dos produtos eletroeletrô-
nicos de uso doméstico e seus componentes poderá contar com 
a instalação de mais de 5.000 pontos de entrega no país, nos 400 

maiores Municípios, que representam 60% da população. E os 
Municípios menores poderão ser atendidos por meio de 

campanhas móveis de coleta.

RESUMO!
O PLANARES não prevê, expressamente, a participação das 

organizações de catadores no sistema de logística reversa dos 
produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e seus componentes. 
Mas, o seu Programa de Implementação e Ampliação da Logística 

Reversa destaca a participação da ANCAT.
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7. Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e 
Pró-Catadores para Reciclagem Popular

O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-
-Catadores para Reciclagem Popular10 (Decreto Federal 
n.º11.414/2023) tem como objetivo integrar e articular as ações, 
os projetos e os programas da União, do Estado, do Distrito 
Federal e dos Municípios voltados à promoção e à defesa 
dos direitos humanos dos catadores. 

O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Cata-
dores para Reciclagem Popular estabelece, dentre os seus 
objetivos, os que seguem: 

I) promover o reconhecimento dos catadores como 
protagonistas do sistema de reciclagem; 
II) incentivar a contratação remunerada das organizações 
de catadores pelos Municípios, Distrito Federal e 
consócios públicos para a prestação dos serviços de 
coleta seletiva e beneficiamento/triagem dos 
resíduos sólidos;

10 O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Catadores para Reciclagem Popular, 
que foi criado pelo Decreto Federal n.º11.414/2023, sucedeu o Programa Pró-Catador, previsto 
no Decreto Federal n.º7.405, de 23 de dezembro de 2010, que já tinha sido extinto pelo Decreto 
Federal n.º10.473, de 24 de agosto de 2020.

INSTRUMENTOS
- Fortalecimento das organizações de catadores;
- Melhoria das condições de trabalho;
- Fomento ao financiamento público;
- Inclusão socioeconômica;
- Expansão dos serviços de coleta seletiva, beneficiamento/triagem;
- Sistema de logística reversa;
- Educação ambiental

PROGRAMA DIOGO DE SANT’ANA PRÓ-CATA-
DORAS E PRÓ-CATADORES PARA RECICLAGEM 

POPULAR

ORGANIZAÇÃO DE CATADORES

UNIÃO DFESTADOS MUNICÍPIOS
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O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Cata-
dores para Reciclagem Popular criou um Comitê Interministe-
rial para Inclusão Socioeconômica de Catadoras e Catadores 
de Materiais Reutilizáveis e Recicláveis.

III) incentivar a realização de pesquisas e estudos para 
subsidiar ações que envolvam a responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos reciclados e 
o desenvolvimento da reciclagem popular; 
IV) incentivar o pagamento por serviços ambientais 
urbanos para as organizações de catadores. 

O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Cata-
dores para Reciclagem Popular será implementado em coo-
peração com a União.

Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios atuarão de 
forma voluntária por meio de termo de adesão. Para tanto, 
os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, ao aderirem o 
Programa, deverão apresentar plano de ação que contemple 
ações de âmbito regional ou local, como, por exemplo, o fo-
mento à criação de organizações de catadores, assim como 
ações de inclusão socioeconômica dos catadores.

Com o que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão 
se comprometer?

I) Promover o cadastramento das famílias de baixa renda dos 
catadores no cadastro único para programas sociais do Governo 

Federal (CadÚnico);
II) Conceder tratamento favorecido, diferenciado e simplifi cado para 

a contratação pública das organizações de catadores;
III) Instituir e manter comitês intersetoriais para inclusão 

socioeconômica das organizações de catadores.

COMITÊ INTERMINISTERIAL 
PARA INCLUSÃO 

SOCIOECONÔMICA DE 
CATADORAS E CATADORES DE 

MATERIAIS REUTILIZÁVEIS E 
RECICLÁVEIS.

Objetivos
• Coordenar a execução do Programa
• Realizar o acompanhamento, monito-
ramento e a avaliação do Programa.

- Apoiar a realização de campanhas educativas 
e de encontros nacionais para promover a inclu-
são socioeconômica dos catadores nas ações e 
políticas públicas relativas à gestão de resíduos;
- Fomentar a participação dos produtores nos 
processos de logística reversa e nas ações de 

inclusão socioeconômica dos catadores;
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RESUMO!
O Programa Diogo de Sant’Ana Pró-Catadoras e Pró-Catadores para 

Reciclagem Popular reconhece a singularidade dos 
catadores no âmbito do sistema de resíduos sólidos, e prioriza e 

fomenta a contratação das organizações de catadores para 
prestação dos serviços de coleta seletiva e beneficiamento/triagem 

dos resíduos sólidos urbanos mediante o pagamento da devida 
contraprestação, inclusive o pagamento pelos serviços 

ambientais urbanos.

QUAIS AS INOVAÇÕES QUE A LCT TROUXE?
- As cooperativas de trabalho deverão ter, pelo menos, 
  07 cooperativados;
- É proibido que as cooperativas de trabalho sejam utilizadas, 
  meramente, com instrumento de terceirização de mão de obra;
- É obrigatório o uso da expressão “Cooperativa de Trabalho” na 
  denominação social da cooperativa;
- A forma do conselho de administração e do conselho fiscal da      
  cooperativa de trabalho deverão seguir o disposto na LCT;
- A forma de convocação, quórum, matéria e deliberação das 
  assembleias geral ordinária e extraordinária das cooperativas de     
  trabalho deverão observar o previsto na LCT.

8. Marco regulatório das cooperativas de trabalho 
e sua incidência sobre as organizações 
de catadores

A Lei das Cooperativas de Trabalho (LCT) (Lei Federal 
n.º12.690/2012) trata da organização e o funcionamento das 
cooperativas de trabalho, assegura que essas cooperativas 
tenham condições de garantir sua própria sustentabilida-
de e prevê dos direitos mínimos estabelecidos em prol dos 
seus cooperativados, inclusive o atendimento das normas de 
saúde e de segurança do trabalho previsto na legislação em 
vigor. 

A LCT prevê os direitos mínimos em prol dos cooperativa-
dos das cooperativas de trabalho. E, a Assembleia Geral das 
cooperativas poderá prever outros.
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QUAIS OS DIREITOS MÍNIMOS 
DOS COOPERATIVADOS?

1)  retiradas não inferiores ao piso da categoria profi ssional e, na 
    ausência deste, não inferiores ao salário mínimo, calculadas de 
    forma proporcional às horas trabalhadas ou às 
    atividades desenvolvidas;
2) duração do trabalho normal não superior a 8 (oito) horas diárias e   
    44 (quarenta e quatro) horas semanais, exceto quando a 
    atividade, por sua natureza, demandar a prestação de trabalho     
    por meio de plantões ou escalas, facultada a compensação 
    de horários;
3) repouso semanal remunerado, preferencialmente aos domingos;
4) repouso anual remunerado;
5) retirada para o trabalho noturno superior à do diurno;
6) adicional sobre a retirada para as atividades insalubres 
    ou perigosas; 
7) seguro de acidente de trabalho.

OS DIREITOS DOS COO-
PERADOS DAS COOPERA-
TIVAS DE TRABALHO SE 

APLICAM ÀS COOPERATI-
VAS DE CATADORES?

AS COOPERATIVAS DE 
CATADORES NÃO FO-
RAM EXCLUÍDAS DA 
APLICAÇÃO DA LC.

AS COOPERATIVAS DE 
CATADORES SE ENQUA-

DRAM NA DEFINIÇÃO 
LEGAL DAS COOPERATI-

VAS DE TRABALHO

SIM

POR QUE?

ATENÇÃO!
A LCT é de observância obrigatória pelas 

cooperativas de catadores, e já traz um grande impacto para gestão 
dessas organizações dada a obrigação de fazer cumprir os direitos 

mínimos a serem assegurados para os seus cooperativados.
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9. Conclusões Propositivas

Regime jurídico das organizações de catadores

À título de conclusão propositiva, apresenta-se uma tabela 
síntese com os direitos e os deveres, expostos nesta cartilha, 
das organizações de catadores, seja perante a gestão de 
resíduos sólidos seja frente ao sistema de logística reversa 
de produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e seus com-
ponentes, para orientar, com segurança jurídica, a prestação 
dos seus serviços para os Municípios e/ou para os produtores 
de produtos eletroeletrônicos, a saber:

Itens Direitos Deveres

1 - Reconhecimento profis-
sional

Direito ao reconhecimento da 
ocupação profissional de catador de 

material reciclável (CBO/2002).

2 - Contratação para 
prestação dos serviços de 
manejo de resíduos sólidos 

urbanos 

Direito subjetivo à contratação direta 
por dispensa de licitação, pelo Mu-
nicípio, para prestação dos serviços 
de coleta seletiva e beneficiamento/

triagem dos resíduos sólidos urbanos 
com o pagamento da devida remu-

neração.

Dever de submeter-se ao processo administrativo instaurado, pelo Município, 
para formalização da contratação da prestação dos serviços de resíduos sólidos 

urbanos, atendendo-se as exigências legais para tanto.

3 – Recebimento de fomento 
financeiro

Direito subjetivo de receber recursos 
financeiros, por meio de projetos 

aprovados pelo MMA, para desempen-
ho de suas atividades e investimentos 
em sua infraestrutura para reciclagem 
a partir do aporte financeiro do con-

tribuinte que pretender obter dedução 
no imposto de renda.

4. Contratação para 
prestação dos serviços rela-
tivos ao sistema de logística 
reversa de eletroeletrônicos 
e seus componentes de uso 
doméstico pelos produtores

Direito subjetivo à prestação dos 
serviços de recolhimento e benefici-
amento/triagem dos produtos eletro-
eletrônicos de uso doméstico e seus 
componentes com o pagamento da 

devida remuneração pelos produtores.

Cumprimento dos seguintes deveres:
1) estar legalmente constituído e habilitado perante o sistema de logística rever-

sa dos produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e seus componentes;
2) formalizar instrumento legal com os produtores e e/ou entidades gestoras;

3) deter licença ambiental, quando e se for o caso;
4) possuir o manifesto de transporte dos resíduos sólidos eletroeletrônicos, se 

vier a transportar estes resíduos;
5) ter a autorização ambiental para o transporte de produtos perigosos, se os 

resíduos sólidos eletroeletrônicos vierem a ser considerados perigosos, depen-
dendo da forma que se encontrem.

5. Contratação para 
prestação dos serviços rela-
tivos ao sistema de logística 
reversa de eletroeletrônicos 
e seus componentes de uso 
doméstico pelos produtores

Direito subjetivo à contratação direta 
por dispensa de licitação, pelo Mu-

nicípio, para a prestação dos serviços 
de recolhimento e beneficiamento/

triagem dos produtos eletroeletrônicos 
de uso doméstico e seus compo-
nentes, que forem de incumbência 

municipal, mediante o pagamento da 
remuneração devida.

Dever de submeter-se ao processo administrativo instaurado, pelo Município, 
para formalização da contratação da prestação dos serviços de recolhimento 
e beneficiamento/triagem dos produtos eletroeletrônicos de uso doméstico e 

seus componentes, atendendo-se as exigências legais para tanto.

-

6. Cumprimento dos deveres 
das cooperativas de trabalho

Cumprimento dos seguintes deveres:
1) rever o estatuto social para adequar-se às obrigações legais estabelecidas 

para as cooperativas de trabalho, em especial a formatação da sua assembleia 
geral, conselho de administração e conselho fiscal; e,

2) fazer cumprir os direitos mínimos dos seus cooperativados;
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LEGISLAÇÃO DO 
ESTADO DO

PARANÁ
E DO MUNICÍPIO
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Âmbito Estadual – Paraná

1.	 Órgãos relacionados à gestão ambiental no Estado

•	 Secretaria do Desenvolvimento Sustentável – SEDEST – coordena 
a gestão dos resíduos sólidos. Sob sua supervisão, está o Instituto Água 
e Terra – IAT e o Conselho Estadual do Meio Ambiente – CEMA. O órgão 
coordena o Grupo R-20 e iniciativas como projeto Lixo 5.0 e os Consórcios 
Regionais. 

•	 Grupo R-20 é um grupo consultivo vinculando os 399 municípios 
situados nas (20) regiões definidas no Plano Estadual de Regionalização 
da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos e tem como objetivo 
auxiliar na gestão associada dos municípios paranaenses para implemen-
tação das políticas nacional e estadual de resíduos sólidos;

•	 Conselho Estadual do Meio Ambiente – CEMA – órgão responsável 
pela deliberação de normas ambientais, definições e julgamento de recur-
sos relacionados ao licenciamento e fiscalização ambiental.

•	 Instituto Água e Terra - é responsável pela execução, fiscalização e 
monitoramento das políticas estaduais do meio ambiente. O IAT tem como 
missão proteger, preservar, conservar, controlar e recuperar o patrimônio 
ambiental paranaense. O IAT é quem concede licenças ambientais. É tam-
bém quem elabora, executa e monitora planos, programas, ações, proje-
tos técnicos e políticas de gestão dos Resíduos Sólidos do Estado. 

O documento mais importante para o tema dos resíduos eletroeletrôni-
cos é o Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Paraná. Na sua página 23, 
os resíduos eletroeletrônicos aparecem dentro do tópico da Logística Re-
versa. Ou seja, esses resíduos não são nem citados como tal, mas como 
elementos de uma cadeia produtiva que já obedece à lógica da econo-
mia circular.

O Projeto Paranaense de Logística Reversa – PLR / Plataforma “Conta-
bilizando Resíduos” está bem descrito no Plano Estadual de RS, mas ain-
da não há nada específico sobre os RSEE.
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As leis citadas acima falam sobre os resíduos sólidos em 
geral, mas não citam os eletroeletrônicos, a não ser nas legis-
lações referentes à logística reversa. 

Ainda assim, selecionamos alguns trechos, que podem ser 
do interesse de catadores e cooperativas, que seguem abai-
xo.

• Lei 12.493 - 22 de janeiro de 1999 (Publicado no Diário 
Ofi cial em 05 de fevereiro de 1999)

Essa foi lei inaugural do tratamento dos resíduos sólidos 
pois estabeleceu princípios, procedimentos, normas e crité-
rios referentes a geração, acondicionamento, armazenamento, 
coleta, transporte, tratamento e destinação fi nal no Estado do 
Paraná.

• Lei 12.945 - 05 de setembro de 2000 (Publicado no Diá-
rio Ofi cial de 6 de setembro de 2000)

Essa lei instituiu o Fundo Estadual do Meio Ambiente – 
FEMA, que, determina que uma das destinações do Fundo 
deve ser para o apoio aos catadores:

Art. 5 / § 1º / Inciso IV

Redução da geração de resíduos sólidos, apoio à coope-
rativas e associações de catadores de materiais reutilizáveis 
e recicláveis, Plano de Gerenciamento de Resíduos sólidos e 
saneamento ambiental que contemplem a gestão integrada 
dos resíduos sólidos.

• Decreto Estadual n. 6674/2002 (Publicado no DOL de 04 
de setembro de 2002)

Regulamente a Lei nº 12.493, de 1999, já citada acima.

• Lei 19.261 - 07 de dezembro de 2017 (Publicada no Diá-
rio Ofi cial de 8 de Dezembro e 2017).

 Criou o Plano Estadual de Regionalização da Gestão In-
tegrada de Resíduos Sólidos Urbanos - Pergirsu (Paraná Re-
síduos) No seu capítulo II, dos OBJETIVOS, há referência de 
como os catadores podem ser incluídos no processo produti-
vo da reciclagem e reuso dos RSEE:

§ 1º (...) 

VI - promover a inclusão social de agentes diretamente li-
gados à cadeia produtiva de materiais reutilizáveis, recicláveis 
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e recuperáveis, incentivando a criação e o desenvolvimento de associa-
ções ou cooperativas de catadores de materiais reaproveitáveis e classi-
ficadores de resíduos sólidos, bem como de outros agentes que geram 
trabalho e renda a partir do material reciclado; (...) 

VIII - incentivar a adoção de tecnologias limpas na gestão de resíduos 
sólidos; (...) 

IX - promover a gestão integrada, compartilhada e participativa dos 
resíduos sólidos através da parceria entre o Poder Público, sociedade civil 
e iniciativa privada; (...) 

XI - incentivar a implantação de indústrias recicladoras de resíduos sóli-
dos.

•	 Lei 20.607 - 10 de junho de 2021 (Publicada no Diário Oficial de 10 
de junho de 2021)

Dispõe sobre o Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Estado do Para-
ná. Entre os artigos mais importantes para efeito de fiscalização do poder 
estadual, está a responsabilização, no Art. 5º., dos grandes geradores pelo 
gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos por eles 
gerados e pelos ônus dele decorrentes. 

•	 Resolução SEDEST 16 (Publicado no Diário Oficial de 30 de abril de 
2024) 

Cria a rede de apoio à reciclagem do Paraná - Rede Recicla Paraná. 

No seu Art. 1º determina-se criar um cadastro de instituições de reci-
clagem sem fins lucrativos e de empresas de reciclagem, inclusive as que 
possuem parcerias com a iniciativa privada e as prefeituras, para auxiliar 
na formulação de políticas públicas voltadas à economia circular, logística 
reversa, reciclagem e temas correlatos:

No âmbito Estadual, também é importante que os catadores e coopera-
tivas se capacitem no uso das plataformas Contabilizando Resíduos, Sis-
tema de Informações Ambientais e do Sistema SGA (Gestão Ambiental).

Resumindo, as leis, decretos e planos citados acima dão regramento 
jurídico de forma generalizada à atuação de catadores e cooperativas, de-
pois não há nenhum o plano ou programa específico de fomento, incenti-
vo fiscal ou institucional para a atuação deles no nível estadual.

Âmbito Municipal – Curitiba e Região Metropolitana de Curitiba 

1.	 Órgãos relacionados à gestão ambiental no município e região me-
tropolitana:

•	 Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMMA. 
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A SMMA coordena a implementação de políticas públicas 
voltadas para a sustentabilidade, incluindo a gestão de resí-
duos sólidos e programas de reciclagem.

• Consórcio Intermunicipal para a Gestão de Resíduos 
Sólidos Urbanos da região metropolitana de Curitiba – CON-
RESOL

Formado pelo município de Curitiba e mais 25 municípios 
da região metropolitana, cuida da organização da gestão do 
sistema de tratamento e destinação dos resíduos sólidos 

Referente aos resíduos eletroeletrônicos, o CONRESOL 
trabalha com a logística reversa, que envolve a devolução de 
produtos e embalagens aos fabricantes para reciclagem ou 
descarte adequado. Isso deveria ser feito em parceria com 
empresas e também com cooperativas de catadores.

Mas não foi possível identifi car quais cooperativas traba-
lham com o CONRESOL pois, devido a escala geográfi ca e 
abrangências dos serviços que o Consórcio deve oferecer, 
apenas grandes empresas podem ser credenciadas e prestar 
serviços a ele.
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3.	Legislação Municipal
Curitiba e região metropolitana
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Destaques:

• Lei Ordinária nº 14.596 – 16 de janeiro de 2015
Trata da separação e descarte dos resíduos sólidos do-

mésticos, comerciais e de serviços. Ela fala sobre resíduos 
perigosos, como pilhas, baterias e produtos eletroeletrônicos, 
que devem ser retornados aos fabricantes, importadores, dis-
tribuidores e comerciantes para descarte adequado

• Resolução CONRESOL 003/2018 - 22 de agosto de 2018
Trata da aprovação do Plano de Gerenciamento do Trata-

mento e Destinação de Resíduos Sólidos Urbanos, ocorrida 
na 419 Assembleia Geral do CONRESOL (Consórcio Intermu-
nicipal para a Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos – Grande 
Curitiba). Basicamente, a concentração do gerenciamento da 
coleta e tratamento de resíduos pelo CONRESOL fi ncou as 
bases para o máximo reaproveitamento, reuso e reciclagem 
de resíduos na área extensa que engloba os 26 municípios 
que pertencem ao Consórcio, sendo Curitiba o maior deles.

• Lei Nº 15.852 - 01 de julho de 2021 (regulamentação 
dada pela Lei nº 1617G/2023)

Essa lei dispõe sobre a política municipal de proteção, 
conservação e recuperação do meio ambiente. Reafi rma a 
importância da participação e do incentivo às cooperativas e 
associações. Essa jurisprudência, associada à defi nição das 
funções do Conselho Municipal de Meio Ambiente - CMMA, 
da criação e manutenção do Fundo Municipal e das Câmaras 
Técnicas de Meio Ambiente, defi nem as políticas de licen-
ciamento, fi scalização, penalidades administrativas e as con-
dicionantes ambientais, incluídas as medidas mitigadoras e 
compensatórias. Como os catadores e cooperativas podem 
ocupar esses espaços? Um bom caminho é a participação no 
CMMA, pois o Art. 10 defi ne que o colegiado do CMMA deve 
ser constituído por 20 (vinte) membros titulares e respectivos 
suplentes, com mandatos renováveis a cada dois anos, com-
postos por:

I - 10 (dez) membros do Poder Público: (...)

II - 10 (dez) membros da sociedade civil organizada, atuan-
tes no Município de Curitiba, com a seguinte distribuição:

a) 2 (dois) representantes de instituições de ensino supe-
rior, sendo pelo menos uma pública;
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b)	 1 (um) representante do setor industrial;

c)	 1 (um) representante do setor comercial;
d)	3 (três) representantes de entidades ambientalistas;

e)	 1 (um) representante da Federação das Associações de Moradores 
de Curitiba;

f)	 1 (um) representante dos Conselhos de Classe das atividades pro-
fissionais dos temas vinculados ao meio ambiente;

g)	 1 (um) representante de Ordem dos Advogados do Brasil - OAB/PR.

§ 2º: A indicação dos representantes, titular e suplente, dos órgãos e 
entidades relacionados no inciso II do caput será feita mediante os se-
guintes critérios:

II - os representantes das entidades ambientalistas serão escolhidos 
mediante eleição entre os integrantes do respectivo setor, devidamente 
cadastradas junto a Secretaria Municipal do Meio Ambiente

Aqui é muito importante que as cooperativas se articulem para ter esse 
cadastro junto a SMMA e possam participar do Conselho, como represen-
tantes de entidades ambientalistas.

•	 Decreto nº 1.753 - 21 de outubro de 2021
Dispõe sobre o gerenciamento de resíduos sólidos no Município de 

Curitiba, regulamentando os artigos 53 a 55, 58 a 62 e 94 da Lei Municipal 
nº 15.852, de 1º de julho de 2021. É importante para a atividade dos cata-
dores, mas cabe ressaltar dois pontos de atenção: 1) Não há referência 
direta aos RSEE. No Art. 5º do Decreto, há referência à logística reversa e 
pontos de coleta; e 2) As atividades de coleta, armazenamento, transporte, 
transbordo, reciclagem, transformação, reaproveitamento, tratamento dos 
resíduos sólidos e a disposição final dos rejeitos estão sujeitas à prévia 
análise e licenciamento ambiental da Secretaria Municipal do Meio Am-
biente - SMMA, sem prejuízo de outras licenças exigidas pela legislação 
vigente. Toda cooperativa precisa dessa licença para operar, por exemplo.

•	 Decreto nº 1.992 – 01 de novembro de 2023
Esse decreto instituiu o Plano municipal de gestão integrada de resídu-

os sólidos de Curitiba. Nas páginas 104-5, o Plano prevê que a obrigação 
de estruturar e implementar sistemas de logística reversa (SLR), mediante 
retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, é dos fabricantes, im-
portadores, distribuidores e comerciantes de uma série de produtos, tais 
quais: agrotóxicos, seus resíduos e embalagens; pilhas e baterias; pneus; 
óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens; lâmpadas fluorescentes, 
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de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista; produtos eletro-
eletrônicos e seus componentes. Os sistemas de devolução 
dos resíduos aos geradores serão implementados principal-
mente por meio de acordos setoriais com a indústria. Ainda 
que os SLR devam ser implantados de forma independente 
do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resí-
duos sólidos, o Município de Curitiba tem implementado ini-
ciativas consideradas relevantes na gestão dos resíduos peri-
gosos, a exemplo de coletas especiais, e da sensibilização da 
população quanto ao correto destino dos diversos resíduos e 
materiais descartados.

Tabela 4 - Resumo de iniciativas de lo-
gística reversa por parte dos responsá-
veis e da municipalidade.

PMMA ou 
PNRS

Tipo de resíduo Alternativas em 
SRL em Curitiba

Forma de recebi-
mento - PMC

Destinação - PMC

PMMA/
PNRS

Lâmpadas Reciclus Programa Lixo 
Tóxico; 

Ecopontos

Descontaminação 
e reciclagem

Óleo de origem 
vegetal/animal

Ambiental Santos
Lubrasil
Preserve
Ambiental

Programa Lixo 
Tóxico; 

Ecopontos;
Câmbio Verde;
Armazém da 

Família

Barracões do Ecocida-
dão para comercializa-

ção voltada à 
reciclagem

PMMA/
PNRS

Óleo lubrifi cante 
(embalagens)

Instituto Jogue 
Limpo

Programa Lixo 
Tóxico

Disposição em aterro 
Classe I

PMMA/
PNRS

Pneus Reciclarip;
Cimenteiras

Ecopontos;
Lixo Que Não é 

Lixo (coleta)

Reciclagem

PMMA/
PNRS

Pilhas e baterias Green Eletron Programa Lixo 
Tóxico

Disposição em aterro 
Classe I

PMMA/
PNRS

Agrotóxicos (resídu-
os e embalagens)

InpEV Programa Lixo 
Tóxico

Disposição em aterro 
Classe I

Tintas e solventes 
(resíduos e embala-

gens)

Tintas Vergínia;
Suvinil

Programa Lixo 
Tóxico

Disposição em aterro 
Classe I

Continua na página seguinte
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PMMA ou 
PNRS

Tipo de resíduo Alternativas em SRL 
em Curitiba

Forma de recebi-
mento - PMC

Destinação - 
PMC

Medicamentos domici-
liares

Farmácias Programa Lixo 
Tóxico

Disposição em 
aterro Classe I

PNRS Eletroeletrônicos e 
seus componentes

Green Eletron;
Reciclatech

Programa Lixo 
Tóxico;

Ecopontos;
Câmbio Verde;
Lixo Que Não é 

Lixo (coleta);
Mutirões mensais;

Ecocidadão;
Disque Solidarieda-

de FAS

Barrações Eco-
cidadão para 
comercializa-
ção voltada à 
reciclagem

Embalagens Cimenteiras (recicla-
gem sem comércio);

Recicladores

Programa Lixo 
Tóxico;

Ecopontos;
Câmbio Verde;

Cimenteiras 
(reciclagem sem 

comércio);
Recicladores

Reciclagem

Tecidos Cimenteiras (recicla-
gem sem comércio)

Composição gravimétrica dos resíduos recebidos no Programa Lixo Tóxico domiciliar em 2018. A maior 
parte dos resíduos recebidos é de tinta (27%) e lâmpadas (25%), seguidos por óleo (17%), medicamentos (12%) 
e pilhas (11%), respectivamente.

4.	Coleta Seletiva e Pontos de Entrega 
Voluntária (PEVs)

Curitiba conta com Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) e locais especí-
ficos para o descarte de RSEE, como televisores, computadores, celulares, 
baterias e outros aparelhos. A população pode levar os itens a esses pon-
tos.

O cidadão pode entregar equipamentos eletroeletrônicos:

-	 Levar a algum dos Ecopontos

-	 Administrações Regionais com pontos de coleta - Boqueirão (Rua da 
Cidadania do Carmo), Tatuquara e Cajuru

-	 Mutirões quadrimestrais de coleta do eletroeletrônico com o Ecoci-
dadão (divulgados na área de notícias do site)
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Podem ser levados micro-ondas, TVs, torradeiras, batedei-
ras, aspiradores, ventiladores, mixers, secadores, calculadoras, 
câmeras digitais, rádios, computadores, tablets, notebooks, 
celulares, impressoras, monitores, carregadores de celular, 
entre outros.

5. Parcerias com Empresas de 
Logística Reversa
A cidade também tem incentivado parcerias com empre-

sas privadas, em que os resíduos eletrônicos dos munícipes é 
enviado para essas empresas.

Considerações fi nais sobre a legislação 
no Paraná e em Curitiba

Nota-se que há raras citações aos resíduos eletroeletrônicos. 

Quem acaba por realizar a logística reversa na ponta do des-
carte são os catadores e as cooperativas. São eles e elas 
que catam, coletam, separam e buscam vender para pessoas 
empresas interessadas. Atualmente, há um crescimento ex-
ponencial do mercado de peças de eletroeletrônicos usadas, 
demanda que faz crescer a presença de empresas nesse 
mercado, tornando-se elas as principais compradoras dos 
resíduos eletroeletrônicos, recolhidos pelos catadores e coo-
perativas.

No caso do Paraná, nota-se que a coleta metropolitana, ge-
renciada pelo CORECON, devido ao volume e extensão ma-
cro do processo, exclui catadores e cooperativos, dando 
espaço apenas para grandes grupos empresariais, especiali-
zados em logística e armazenamento de resíduos.
Seria aconselhável que as cooperativas se articulassem para 
participar mais ativamente dos espaços consultivos e delibe-
rativos previstos em lei, como é o caso do Conselho Municipal 
de Meio Ambiente, dentre outros. Dessa forma, as coopera-
tivas poderão submeter projetos para o Fundo Municipal de 
Meio Ambiente, além de poder facilitar o credenciamento 
delas em projetos municipais e estaduais de logística reversa.
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Realização Parceria Apoiador Financeiro


